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Do discurso profe- 
rido pelo hapa Pau- 
lo Vf perante a Or- 
ganização Internacio- 
nal do Trabalho em 
Genebra destacamos 
o seguinte: 

Artista ou artesão, empresário, ope- 
rário ou camponês, manual ou intele- 
ctual, é o homem quem trabalha e é 
para o homem que ele trabalha. 

Acabou-se, pois, a primazia do tra- 
balho sobre o trabalhador e a priori- 
dade das exigências técnicas e econó- 
micas sobre as exigências humanas. Não 
mais o trabalho sobre o trabalhador, 
não mais o trabalho contra o trabalha- 
dor, mas sim, sempre, o trabalho para o 
trabalhador, o trabalho ao serviço do 
homem, do homem todo e de todo o 
homem. 

Não ficará surpreendido o observa- 
dor, ao ver que esta concepção se con- 
cretizou no momento teòricamente me- 
nos favorável para a afirmação da pri- 
mazia do factor humano sobre o pro- 
duto do trabalho, no próprio momento 
em que se introduz a máquina, que 
multiplica desmedidamente o rendimen- 
to do trabalho e tende a substituir o 
trabalhador? 

Considerando abstractamente o pro- 
blema, o trabalho realizado pela má- 
quina e pelas suas energias, proporcio- 
nais não já pelos braços do homem mas 
sim por formidáveis forças secretas de 
uma natureza domesticada, deveria ter 
prevalecido na estima do mundo mo- 
derno até ao ponto de fazer esquecer 
o trabalhador de um esforço físico em 
desproporção com o seu débil rendi- 
mento. 

A inserção da técnica no progresso 
da actividade humana, traduzir-se-ia em 
detrimento do homem — quem o não 
vê? — caso este não continuasse a ser 
dono daquela e deixasse de dominar a 
sua evolução. 

Em vez de ajudar o homem a tor- 
nar-se mais homem, desumaniza-o. Em 
vez de contribuir para a sua expansão, 
sufoca-o sob uma capa de tédio avas- 
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salador. O trabalho permanece ambi- 
valente e a sua organização corre o 
risco de personalizar quem o executa 
se este, convertido em escravo, abdica 
da sua inteligência e da sua liberdade 
até ao ponto de perder a sua dignidade. 

Quem poderá descrever o drama, 
muitas vezes terrível, do trabalhador 
moderno, enclausurado entre o seu du- 
plo destino de grandioso realizador e 
de vítima, frequentemente, dos sofri- 
mentos intoleráveis que comporta uma 
condição miserável e proletária? 

«Muitas vezes, nesta situação, a fal- 
ta de pão conjuga-se com a degradação 
social, criando um estado de verdadeira 
segurança pessoal e familiar. Vós bem 
o compreendestes: É o trabalho enquan- 
to primeiro e fundamental factor hu- 
mano, a raiz vital da vossa organiza- 
ção o que faz dela uma árvore magní- 
fica, uma árvore que estende os seus 
ramos por todo o mundo, devido ao seu 
carácter internacional, uma árvore que 
é a honra do nosso tempo e cuja raiz, 
sempre fértil, a impele a uma activi- 
dade constante e orgânica. 

(Continua na 4° página) 
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Muitos assinantes escrr:vem-nos a 
dizer que o nosso jornal é «uma boa 
companhia» e só gostariam que fosse 
semanal Mas nós não queremos so- 
mente os louvores dos nossos leito- 
res mas também as crííicas. Interes- 
sados como estamos em ter um jor- 
nal o mais útil possível aos que o 
assinam, com certeza falham-nos 
muitas coisas. Em cada número há 
assuntos de que gostais mais e ou- 
tros de que gostais menos. Porque, 
não nos dizeis isso? Procuetemos ter 
em conta as vossas sugestões. Nós 
temos as nossas ideias, mas agora 
faltam-aos as vossas. Escrevei-nos e 
publicaremos o que pensais, procu- 
rando ao mesmoj tempo que façais 
parte do nosso «Conselho Redac- 
toríal» 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

HORÁRIO: das 13 às 19 horas 
Vila de Prado-PRADO -Telef. 92123 

Depois de dez anos de exílio, re- 
gressou a Portugal o senhor D António 
■Ferreira Gomes, Bispo do Porto, no dia 
18 de Junho, ao fim da tarde. O seu 
regresso, para exercer as suas funções 
pastorais na Diocese do Porto, encheu 
de alegria os padres, os diocesanos por- 
tugueses e os católicos portugueses, vin- 
do acalmar a questão religiosa em Por- 
tugal. 

Ainda há bem pouco tempo, cerca 
de seiscentos sacerdotes do Porto assi- 
naram uma petição ao senhor Núncio 
Apostólico, para o regresso do seu Pas- 
tor. Em todas as Igrejas dessa gloriosa 
Diocese, nas orações da colecta das 
Missas, se rezava pelo seu Bispo senhor 
D. António e pelo fim desse exílio. 
Deus atendeu o povo. 

Entrou pela fronteira de Caia e en- 
contra-se em Fátima, na Casa das Ir- 
mãs Dominicanas. É interessante a pre- 
dileçâo que o senhor D. António de- 
itionstrou pelos Santuários Marianos. 
No exílio, passou a maior parte do 

D. António Ribeiro, 

Bispo Auxiliar de Braga, foi nomeado Auxiliar 
do Senhor Cardeoi Patriarca 

Por decreto da Sagrada Congrega- 
ção dos Bispos, de 6 de Junho de 1969, 
o Santo Padre Paulo VI houve por 
bem transferir o sr, D. António Ri- 
beiro, bispo titular de Tijillava e au- 
xiliar do sr. Arcebispo de Braga, para 
auxiliar do snr. cardeal-patriarca de 
Lisboa. 

A propósito desta nomeação publi- 

uri 

fl Seounda Feira nora-PeiM do S. Iodo em Brasa 

Por iniciativa dos Técnicos do Posto 
Agrário de Braga, com a colaboração 
de várias entidades particulares, ofici- 
ais, e da Comissão das Festas, as Fes- 

Decorreram com invulgar brilho as 

Fastas Concelhias de Santo António 

Há tempo?, neste jornal, a quase 
um mês antes sem htver notícias das 
festas concelhias de Santo António, 
fizemos aqui um apelo ao brio dos 
vilaverdenses, e em especial à Comis- 
tão das Festas do ano anterior, que 
dera invulgares provas de trabalho e 
de honestidade. 

Imediatamente acorreram à cha- 
mada. Em tão pouco tempo tudo. or- 
giuizaram. Apesar da chuva ter pre- 
judicado um pouco, as Festas deste 
ano atingiram invulgar brilho e fica- 

II CooselliD Be Ministras 

e e Innrense Renlnnal 

O Conselho aprovou o diploma 
que estabelece o regime legal da acti- 
vidade dos jornalistas da Imprensa 
não diária e dos profissionais da In- 
formação que exercem a sua activi- 
dade na radiodifusão sonora, na tele- 
visão e na produção de documentá- 
rios de actualidades cinematógráficas 
na Metrópole e no Ultramar. 

ram a marcar. O parque de diversões 
cheio de distracções, a multidão de 
povo vindo de vários concelhos, de- 
montrou a plena consagração das 
nossas festas, devido à tenacidade de 
um grupo de vilaverdenses cheios de 
bairrismo e do auxílio da Câmara, 
de outras entidades oficiais e do 
povo do Concelho. 

Na verdade tudo foi admirável, 
nas ornamentações, Bandas de Mú- 
sica, Grupos Folclóricos, Fogos de 
Artifício, Feira Franca, Concurso 
Pecuário, etc. 

Porém houve um número que 
elevou considerávelmente a projecção 
das Festas. Foi a Procissão de Santo 
António. Atraiu uma multidão de 
povo. A organização foi impecável e 
mereceu todos os louvores. Nunca 
houve uma procissão tão linda em 
Vila Verde e poucas tetras conse- 
guem melhor ou igual 

Por tudo está de parabéns a 
Comissão das Festas e o povo do 
Concelho com as suas Autoridades. 

tas do S. João de Braga foram enri- 
quecidas com a II Feira Agro-Pecuária, 
no Parque da Ponte. 

Esse espectáculo vivo de tudo quan- 
to possa interessar a Lavoura nortenha, 
e em especial Minhota, no prossegui- 
mento de novos rumos, foi posto aos 
olhos não só dos lavradores, mas tam- 
bém de toda a gente, aos milhares, que 
visitaram este certame. A lavoura apa- 
receu mais dignificada, industrializada 
e como um serviço público. 

Impressionava, como não podia dei- 
xar de o ser, o sector da Pecuária. Num 
extenso curral, exibiam-se algumas de- 
zenas de cabeças de gado bovino e suí- 
no, em raças escolhidas, de modo a 
incentivar o lavrador a produzir mais 
carne, a melhores preços, com mais 
rentabilidade para as suas explorações 
agrícolas. 

Lá se encontravam cinco lindas fê- 
meas bovinas de gado charolez, adqui- 
ridas recentemente pela Estação Agrá- 
ria de Braga na Feira de Santarém, no 
melhor criador deste gado em toda a 
Península Ibérica. Também aí estavam 
várias cabeças de gado bovino do her- 
ford, da Estação Agrária de Braga, ra- 
ças puras e com cruzamentos com o 
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« Intimação 

No último número do nosso jor- 
nsl, do dia 15 de Junho, trazíamos 
uma local assim intitulada que só por 
grande lapso podia acontecer. Era 
uma notícia relatada nos jornais de há 
50 anos, no tempo da velha Repú- 
blica, que involuntáriamente a fize. 
mos presente causando naturalmente 
também grande estranheza nos nossos 
leitores. Faltou a citação: do jornal 
< A Ordem » — Há 50 anos. 

cou o Patriarca de Lisboa a seguinte 
nota: 

«Ê com grande alegria que damos 
a todo o povo de Deus a notícia de 
que Sua Santidade o Papa Paulo VI 
acaba de nos dar como auxiliar, para 
o apostolado dos leigos, o Ex.mo e 
Rev.mo sr. D. António Ribeiro, bispo 
de Tijillava, que tem exercido a função 
'de auxiliar do Ex.mo e Rev.mo sr. ar- 
cebispo-primaz. Desde a nomeação do 
Ex.mo sr. D. José Pedro da Silva, de 
Ião grata recordação para a Acção Ca- 
tólica, como bispo de Viseu, fazia-se 
gravemente sentir a ausência de um 
prelado que pudesse devidamente assis- 
tir ao apostolado dos leigos em que a 
igreja pós-conciliar põe tão grandes 
esperanças. 

O episcopado da Metrópole unâni- 
mamente pensou na pessoa do sr. bispo 
de Tijillava se reuniam as qualidades 
e predicados necessários para o cargo, 
que reputa de máxima importância pa- 
ra o futuro da igreja em Portugal. O 
laicado católico certamente rejubilará 
por ver regressar a ele quem tanto se 
distinguiu a servi-lo». 

Ainda há pouco Sua Ex." Rev.ma 
visitava uma a uma todas as fregue- 
sias do concelho de Vila Verde. É. pois, 
com saudades que o vemos partir. 

tempo, em Lourdes, instalado no Con- 
vento da Assunção, em frente à gruta 
das Aparições. 

De todo o país foram-lhe dirigidos 
para Fátima muitos telegramas; os Dio- 
cesanos e muitos amigos têm feito ro- 
marias a Fátima para saudar o ilustre 
Prelado e agradecer a Nossa Senhora 
o seu regresso. 

Cumpriram-se as afirmações do Snr. 
Doutor Marcelo Caetano e do Senhor 
Ministro do Interior de que todos os 
portugueses podem livremente regres- 
sar à sua Pátria, desde que não tenham 
processos por que tenham de responder. 

O nosso jornal, que desde a primei- 
ra hora, adiou insólito o afastamento 
do Senhor D. António da sua Diocese 
do Porto, e que marcou uma posição 
bem definida, compartilha da alegria 
dos Diocesanos portugueses, felicitan- 
do-os, mas de modo especial o seu 
brioso e dedicado clero. 

Para melhor elucidação, com a de- 
vida vénia, transcrevemos do jornal 
diário «Jornal de Notícias», de 21-6-69: 

RECORDAM-SE 
OS ANTECEDENTES 

Recorda-se que, em 1959, o snr. D. 
António Ferreira Gomes saiu de Por- 
tugal para umas semanas de férias no 
estrangeiro — mas não pôde reentrar, 
pelo que depois disso viveu em Tui. 
Vigo, Santiago de Compostela e Lur- 
des. Meses atrás, fixou-se em Salaman- 
ca e depois em Ciudad Rodrigo; e, nas 
últimas semanas, encontrava-se em Al- 
ba de Tormes. 

Como é óbvio, a posição do snr. D. 
António Ferreira Gomes é a mesma 
de sempre: a de um bispo atento às 
necessidades do seu rebanho e acom- 
panhando a evolução dos tempos, den- 
tro do princípio de que o homem de 
Igreja vive entre os homens e não pode 
ser indiferente à situação social e ao 
avanço material das gentes. 

Natural é ainda que o prelado por- 
tuense se recuse a ser estandarte de 
qualquer facção. Alheio à política, as- 
sim se mantém hoje, na certeza de que 
ela toma sectores e partidos definidos. 
Portanto, permanece apenas o cidadão 
que não conhece os seus direitos, o pre- 
lado com a responsabilidade de orien- 
tação de uma diocese. 

Achava-se o sr. D. António Ferreira 
Comes na situação de prelado impedi- 
do de ocupar a sua diocese e de exercer 
o seu múnus pastoral. Por isso, nome- 
ou a Santa Sé, para ocupar o sólido 
episcopal do Porto, um administrador 
apostólico—o sr. D. Florentino de An- 
drade e Silva. 

(Continua na 4." página) 

\ central antinortuquesa 

está montada em Leipzig 

Toda a acção subversiva contra as 
províncias africanas de Portugal é ori- 
entada a partir da Europa, de uma cen- 
tral em Leipzig, na Alemanha Oriental 
—revela, no «Washington Daily News», 
o jornalista Henry J. Taylor, cuja cró- 
nica apareceu simultaneamente em nu- 
merosas outras publicações norte-ameri- 
canas, entre as quais o «San Francisco 
Examiner» e a revista de Chicago «To- 
rDay». 

Henry Taylor pormenoriza que as 
instruções da central subversiva de Lei- 
pzig são transmitidas aos movimentos 
antiportugueses na África e, a partir 
dessas sedes, executadas por guerrilhei- 
ros treinados, em boa parte, na União 
Soviética, na China e em Cuba. 

Em Moçambique — acrescenta — 
o principal objectivo em vista pelos 
comunistas é impedir a construção de 
Cabora-Bassa. 

A estratégica dos guerrilheiros é— 
diz, ainda — idêntica à dos vietcongs 
no Vietname para estes o «Santuário» 
é o Laos, para os guerrilheiros antipor- 
tugueses que actuam em Moçambique 
são a Tanzânia e a Zâmbia, sobretudo, 
a Tanzânia, onde se encontram «volun- 
tários» enviados por Fidel Castro. On- 
de, porém, os comunistas fracassaram 

— conclui Henry Taylor—foi em obter 
o apoio das populações, quer em Mo- 
çambique, quer em Angola. Por exem- 
plo, só em Angola há 40.000 soldados 
negros, lutando contra o terrorismo la- 
do a lado com os soldados europeus 
de Portugal. 

IMililD Dirn Filial Ba 

Galai Gera Bas DeDlsilas 

em ll la M 
A Sede do Concelho vai ser enri- 

quecia com mais um edifício público, 
a iuntar aos muitos que estão a ser 
construídos, que é o da Caixa Geral 
dos Depósitos em Vila Verde. 

Conforme decreto publicado pelo 
Ministro das Obras Públicas, vão ser 
expropriados imediatamente ao senhor 
Horácio José Pereira, dos prédios que 
possui no Campo da Feira, 300 metros 
quadrados de terreno, para a constru- 
ção da agência da Caixa Gera! de De- 
pósitos, Crédito e Previdência de Vila 
Verde. O projecto de implantação deste 
edifício já foi aprovado. 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Do dia mais loango,., 

à noite mais curta 

(«Motas de uma viagem) 

(Continuação) 

Numa das sessões vi até ser esten- j 
dida por sobre os propagandistas e ! 
seus adeptos longa peça de tecido, ■ 
como passadeira, a que muitos se f 
acolhiam em gesto de tutela, como 
usam fazer muitas meninas, em 
banquetes de casamento, acolhen- 
do-se sob o véu da noiva. E a tele- 
visão transmitia aspectos da pro- 
paganda ora de um ora de outro 
candidato, sem preferências; estas 
pertencem ao cidadão que, se não 
é do partido, mais pelo programa 
do candidato e outras fontes de in- 
formação, se deve decidir. A tele- 
visão, como a rádio, simplesmente 
e dá imagens de tudo: do bom e 
do mau, sem escolha. A propósito 
achei até cómico que, de quando 
em quando, depois dum anúncio 
bem apresentado duma marca de 
cigarros como a coisa mais deli- 
ciosa do mundo, dali a poucos mi- 
nutos venha uma diatribe bem fei- 
ta, e orientada pelo departamento 
de Saúúde, em desenhos animados, 
contra o uso do cigarro. À noite, 
após o jantar, passagem no 
«écran» dedispositivos e filmes, co- 
loridos, de cenas paisagísticas e as- 
pectos de viagem da família — o 
que é melhor recreio para a peque- 
nada, por se ver também como fi- 
gurante activa na mesma — tudo 
projectado pelos últimos modelos 
de máquinas automáticas. 

Antes de recolher a «penates» 
forno ssurpreendidos por chamada 
ao telefone do amigo José Esteves 
que, sabedor da minha estadia em 
Machester e informado do nosso 
número telefónico, de Toronto 
(Canadá) fizera a ligação directa, 
usual ali entre os E. Unidos e o 
Canadá, para a nossa casa. Tive 
então o prazer de estar em contac- 
to, de viva voz, com vários paro- 
quianos que tencionava depois vi- 
sitar, como lhes comunicara por 
escrito. Nesta altura foi-me alvi- 
trado, e depois na conversa con- 
tinuada com o genro Manuel Viei- 
ra assente que essa visita seria no 
dia seguinte, domingo, aproveitan- 
do a folga de todos, da parte de 
tarde. 

Para ilucidação do timoneiro do 
carro, que seria o marido de uma 
sobrinha presente, pedi que de lá 
alguém indicasse em inglês (única 
língua sabida por sabida poreste) 
o itinerário até à casa deles, para 
evitar perdas de tempo no dédalo 
de ruas da grande urbe de Toron- 
to. Atendeu outro genro do amigo 
Esteves, o Rogério, e da conversa 
de ambos pareceu que tudo ficou 
ilucidado. 

No domingo, dia 18, a pedido 
do pároco, celebrei as missas do 
horário das 10 e das 11,15. Assis- 
tência mais numerosa do que no 
dia 15, mas sem ser de encher o 
templo. Devo esclarecer que a igre- 
ja desta paróquia, além de espa- 
çosa. tem à sua parte 6 missas ao 
enquanto à semana tem 4 missas 
(sendo uma vespertina). E várias 
igrejas há na cidade, quasi todas 
espaçosas, e com 6 ou 7 missas do- 
espaçosas, e com 6 ou 7 missas do- 
espaçosás, e com 6 ou 7 missas do- 
minicais, para tender os católicos. 

Acabada a egunda missa, de 
carro, como na vinda, regressei a 
casa para mais prestes me prepa- 
rar para a viagem combinada ao 
Canadá. Saímos de casa às 12,30. 
Daqui até lá são 4 horas de boa 
marcha por boas estradas (2 horas 
aoposto fronteiriço mais próximo e 
outras 2 de lá até Toronto). 

Em contraste com a desolação 
quasi contínua à margem da auto- 
-estrada em que viera desde Bos- 
ton, no percurso de hoje pude ob- 
servar, já fora da cidade, mais po- 
voamento rural, embora quasi só à 
margem da estrada, melhor acom- 
panhando esta, mas distanciando da 
rodagem vários metros. Casas sim- 
ples, em regra de madeira como 
na periferia da cidade, mas com 
todas as comodidades: água, luz, 
telefone e televisão em quasi todas. 
E assim desviadas, como estão, da 
faxa de rodagem vários metros (al- 
gumas uns 50 metros) todas têm. 

junto à estrada, na entrada do ter- 
reno de cada prédio, uma estaca 
de madeira ou ferro com uma cai- 
xa na estremidade superior, à al- 
tura de cerca de 1 metro, para re- 
ceptáculo do correio, devidamente 
numerada e fechada. 

Assim, o distribuidor não carece 
de perder tempo para ir à porta de 
cada prédio. Mesmo à margem da 
estrada vai fazendo a distribuição 
das cartas nos ditos receptáculos. 
Para os que recebem jornais, há 
outro receptáculo maior, mas aber- 
to, postado também junto ao das 
cartas. De quando em quando em 
quando, um dispositivo típico a 
assinalar a entrada para automó- 
veis nos prédios particulares: 2 ro- 
das raiadas, de antigas carruagens 
de cavalo, erguidas em geito de 
tranqueiras de portão, consteladas 
de pequenos reflectores vermelhos, 
para de noite balizarem o espaço 
de entrada dos carros. 

Não há paredes nem grades de 
vedação junto à estrada, nem se- 
quer divisórios com os terrenos 
dos vizinhos. Só relva e, num pré- 
dio ou outro, algum espaço ajardi- 
nado na frente da casa. Em mui- 
tas, como nota festiva do domingo 
e do poderio e orgulho americano, 
um mastro com a bandeira nacio- 
nal americana desfaldada ao vento. 
E por esse terreno fora, quasi sem- 
pre arreelvado (pois é raro encon- 
trar algum talhão cultivado com 
árvores de fruto, legumes ou hor- 
taliças), surgem de quando em 
quando grandes barracões, tendo 
anexa uma torre metálica em for- 
ma de longo cilindro com cúpula 
esfera. São os silos para tratamen- 
to e armazenagem de forragens 
para os animais, principalmente as 
vacas leiteiras. 

Em contraste com o pouco cul- 
tivo dos terrenos para a sua pro- 
dução, limitada por ordem do go- 
verno, não depreciar os preços, in- 
centiva-se muito a produção de 
leite e seus derivados. Por isso en- 
contrei muitas vezes vacas a pastar 
e notei que o leite é tomado, so- 
bretudo por crianças, como bebida 
corrente, mesmo em frio: De ma- 
nhã, no início de qualquer refeição 
e mesmo a todo a hora do dia. 

Vendo-se já esterlizado, não em 
garrafas, como entre nós, mas em 
caixas de cartão impermiável que 
se compram por junto, se deposi- 
tam no refrigerador doméstico e 
abrem, com um simples corte dum 
ângulo da caixa, na hora de estili- 
zar. Continuemos viagem. 

Nos cruzamentos das estradas, 
mesmo em lugares pouco povoa- 
dos, lá estão os semáforos, suspen- 
sos sobre a via, a regular o tran- 
sito. Ao passar na cidadesinha de 
Lockport, já perto da fronteira, 
pude notar que não lhe faltava tam- 
bém o seu templo maçónico, como 
em Rochester ou em Boston. 

A chegada à fronteira, no posto 
americano de saída, nenhuma for- 
malidade: apenas uma vista de 
olhos ao meu passaporte, sem sair 
do carro, porque os outros passa- 
geiros como americanos, nem se- 
quer tiveram de apresentar o bi- 
lhete de identidode (único docu- 
mento para transitar entre os E. 
U. e Canadá para os naturais ou 
naturalizados de um outro lado). 
Atravessada a ponte sobre o rio 
Niágara, de águas revoltas e su- 
jas, com as suas comportas de re- 
gularização de caudal, foi a vez de 
me apresentar no posto canadiano 
de Queenton, onde, informados de 
que iamos em passeio, apenas pu- 
seram o visto de entrada no meu 
passaporte, sem outras formalida- 
des para os demais. Tudo em me- 
nos de 5 minutos. 

(Confirma na 3.a página) 
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O retiro termina na próxima terça- 
-feira e no dia seguinte realiza-se a 
reunião do Episcopado, dé estudo a di- 
versos assuntos que interessam à vida 
religiosa do país. 

Embora não participando no retiro, 
é natural que o sr. D. António Ferreira 
Gomes esteja presente na referida reu- 
nião. De recordar que ele teve a opor- 
tunidade de se encontrar com a maior 
parte dos bispos portugueses durante 
o Concílio realizado em Roma. E com 
alguns outros tem-se avistado no es- 
trangeiro. em alturas diferentes». 

Notas de Lisboa 

(Continuação da 4.0 página] 

a «minha» paisagem — a paisagem em 
cujo seio nasci e cresci. Mas temos de 
concordar que os tempos de hoje exi- 
gem, em matéria de transportes, rapi- 
dez e comodidade. Neste capítulo (o 
dos transportes) evoluiu-se mais duran- 
te o século XX do que desde o antigo 
Egipto até aos princípios deste mesmo 
século. Os aviões da TAP vão de Lis- 
boa a Londres em 2 horas e um quarto; 
e embora um avião a jacto seja um 
avião a jacto e um còmbóio seja um 
comboio (meios de transporte que, en- 
fim, não se podem confundir) a ver- 
dade é que devem os comboios — tal 
como sucede com os aviões da TAP— 
acompanhar tanto quanto possível os 
progressos que lhes respeitam. 

Quando vou ao Norte, raras vezes 
utilizo o caminho de ferro. Dest vez 
utilizei-o e vi que a ligação de Nine 
continua como há muitos anos atrás, 
talvez como no tempo em que de Vila 
Verde a Braga se viajava na típica di- 
ligência do Muniu ou numa outra ain- 
da mais ronceira, guiada melancòlica- 
mente pelo nunca apressado Peco — 
meios esses de transportes que, no In- 
verno, até permitiam a alguns passagei- 
ros mais desportivos aquecer os pés na 
isubida da Ponte do Bico para Palmeira, 
marchando descontraídamente (mais 
leveza) ao lado das gastas e simpáticas 
carripanas! Outras épocas — mais sere- 
nas, mais «folclóricas», ainda distan- 
ciadas das ladeiras escorregadias por 
onde a vida actual corre a largos passos 
n caminho de uma uniformidade monó- 
toma e em que negócios ou problemas 
que hoje têm de ser resolvidos em ho- 
ras, podiam sê-lo, sem prejuízos para 
ninguém, em semanas ou até em meses. 

Os transportes abundantes, eficien- 
tes, rápidos, são hoje vitais para o pro- 
gresso de qualquer região: esperemos 
portanto pela prevista renovação das 
linhas férreas, com a qual, além de ou- 
tras zonas do País, a região de Braga 
muito tem a lucrar. 

M. da C. 

P aulo vi em Oeneb ra 

"O lilàverdense„ 

Encontra-se à venda ; 

fM Pita nn—Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde—tia Livraria Rainha. 
Na Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves. 

No Pico de Regalados - Casa Reis. 
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TELEFONE 22013 BRAGA 

Livraria Rainha 

■ VILA 

Livros e iodo o material 

Liceal, Técnico 

verde: m 

para o Ensino Primário, 

e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 
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Dominando todas as forças da con- 
testação e da confusão, é preciso cons- 
truir a cidade dos homens, uma cidade 
cujo único elemento aglutinador dura- 
doiro é o amor fraterno entre as clas- 
ses e as gerações. 

É preciso agora que empregueis os 
meios capazes de assegurar a participa- 
ção orgânica de todos os trabalhadores 
não só nas utilidades do seu trabalho 
como também nas responsabilidades 
económicas e sociais, de que depende 
o seu porvir e dos seus filhos. 

Da mesma forma como garantis- 
tes, no passado, com a vossa legisla- 
ção, a protecção e a sobrevivência do 
débil contra o poder do forte — Lacor- 
daire disse: «Entre o fraco e o forte 
está a liberdade que oprime e a lei que 
emancipa» — daqui para diante deveis 
dominar os direitos dos povos fortes e 
favorecer o desenvolvimento dos povos 
fracos, criando as condições não ape- 
nas teóricas, como também práticas, pa- 
ra um verdadeiro direito internacional 
do trabalho à escala dos povos. 

É aos jovens de hoje que pertence 
edificar o mundo de amanhã. Todavia, 
é a vós que compete prepará-los para 
essa missão. Muitos recebem uma for- 
mação deficiente, outros não têm pos- 
sibilidades de aprender um ofício e de 
encontrar trabalho. Muitos realizam 
uma tarefa que nãotem significadopara 
eles e cuja repetição monótoma não 

lhes dá uma razão para viver nem sa- 
tisfaz a sua legitima aspiração de de- 
sempenharem como homens o seu pa- 
pel na sociedade. 

Dentro da crise que sacode a civi- 
lização moderna, os jovens esperam 
com ansiedade e impaciência: saiba- 
mos abrir-lhes os caminhos do futuro, 
propor-lhes tarefas úteis e prepará-los 
para elas. Há muito a fazer neste cam- 
po. Bem o sabeis e felicitamos os que 
incluíram na ordem do dia da vossa 
53." sessão o estudo de programas es- 
peciais de empresas e de formação da 
juventude, com vistas ao desenvolvi- 
mento. 

O homem não está abandonado a 
si mesmo no meio de uma multidão so- 
litária. A cidade humana que constrói 
é de uma família de irmãos, de filhos 
do mesmo pai, apoiados no seu esforço 
por um vigor que os anima e sustém— 
a força do espírito, misteriosa mas real, 
nem mágica nem totalmente estranha 
à nossa experiência histórica e pessoal, 
pois se tem exprimida em palavras hu- 
manas. A sua voz ressoa, mais do que 
em outros lugares, nesta casa aberta 
aos sofrimentos e angústias dos traba- 
lhadores, às suas conquistas e realiza- 
ções prestigiosas: uma voz cujo eco ine- 
fável, ontem como hoje, não cessa nem 
cessará de despertar a esperança dos 
homens no trabalho: «Vinde a mim, 
todos os que estão fatigados e sobre- 
carregados, para que os alivie». «Bem- 
-aventurados os que têm fome e sede 
de justiça, pois dela serão saciados». 

A* i fíiffi fiOMtttêfiO 
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— O Sr. Prof. Marcelo Caetano, 
falou ao país, versando especial- 
mente cinco temas: o problema ul- 
tramarino, a questão estudantil, a 
habitação económica, a reforma 
administrativa, a situação dos ser- 
vidores do Estado. 

No primeiro ponto, notou que, 
para as potências comunistas, a 
nossa África é alvo preferido para 
ferir a Europa, não havendo um 
português consciente que possa 
consentir na cedência aos «indíge- 
nas», de que falam as resoluções 
da O. N. U. 

Relativamente aos estudantes, 
apelou para o bom senso, pois a 
agitação só complica os problemas, 
em vez de contribuir para os solu- 
cionar. 

Casas baratas — é um ideal a 
atingir, mas a longo prazo. 

A reforma administrativa levará 
algum tempo a resolver; a situação 
dos funcionários será revista no 
princípio do próximo ano. 

— O padre português, natural de 
Goa, Sebastião Francisco Monteiro, 
popularmente conhecido pelo Pa- 
dre Chico que foi preso e julgado 
por se negar a sair da índia por- 
tuguesa e também não querer tor- 
narse cidadão da União Indiana 
acaba de ser condenado a doze me- 
ses de prisão e a uma multa que 
corresponde a 3.800 escudos. 

— Mais de uma centena de sol- 
dados portugueses foram vítimas 
num trágico desastre no Rio Zam- 
beze, em Moçambique, ao atraves- 
sar este rio num Batelão que se 
afundou. 

Da Câmara Municipal de Vila Verde 

(Continuação da 4." página) 

DOIS GRANDES BENEMÉ- 
RITOS DA INSTRUÇÃO 

PÚBLICA EM SANTA MARIA 
DE PRADO 

O nosso jornal, em 5 de Novembro 
de 1967, fez-se eco da homenagem de 
agradecimento que a Câmara Munici- 
pal prestou a vários benefícios da ins- 
trução, que, espontâneamente doaram 
terrenos para a construção de escolas 
primárias no nosso Concelho. E essa 
homenagem era mais merecida, porque 
outros fazem obstrucionismo de toda 
a espécie, vendo-se a Câmara obrigada 
a expropriações, que demoraram sem- 
pre este elevado benefício para as po- 
pulações. 

Entre os homenageados, contavam- 
-se a Senhora D. Maria Cândida Mar- 

tins Pereira e seu marido Senhor Ma- 
nuel Lopes Xavier, ambos proprietá- 
rios em Santa Maria de Prado. Em 
1967, cederam para a construção da 
escola primária da Vila 1.200 metros 
quadrados de terreno gratuitamente. 
Veio a verificar-se ultimamente serem 
precisos mais 600 metros. 

Apesar do elevado valor que os ter- 
renos presentemente atingem em Prado 
(Santa Maria), mais de cem escudos por 
metro quadrado, estes beneméritos fi- 
zeram mais esta doação. Assim não 
houve qualquer demora na construção 
do edifício escolar, cujas obras já se 
iniciaram, devendo-se, em grande parte 
a esta benemerência pela instrução pú- 
blica. 

Já em 1967, tentamos publicar as 
fotografias destes beneméritos, mas eles 
não o consentiram. Aqui ficam à ho- 
menagem dos Pradenses e de todo o 
Concelho. 

CASA IBOÀ 

DE <yHcnuel Soares Uloguei^a 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
Grandes facilidades de pagamento 

CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

DE 

A Comercial de Prado 

Fernando Duarfe Pedros 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 

Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 
Adubos e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produotos SHEL 
VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

Fábrica Casa Nova 

De Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 



O VILAVERDENSE 
PÁGINA TRÊS 

Notícias de toda a parte 

LAGE 
No dia 15 de Junho, conlrairam 

matrimónio nesta freguesia José 
Estrada Morais com Augusta da 
Silva; ele de 37 anos e residente 
em Lage e ela de 34 anos e resi- 
dente em Lage, naturais ambos de 
Lage. O noivo éfilho de AbQio da 
Costa Morais e Maria J. Estrada 
e a noiva de pai incógnito e de 
Joaquina da Silva. Foram padri- 
nhos Becarmino de Lima e Maria 
Helena Dantas Afonso. Os nossos 
votos de felicidades. 

VILA VERDE 
No dia 16 de Junho faleceu nes- 

ta freguesia Maria da Conceição 
Barbosa, de 40 anos de idade, ca- 
sada com Manuel Vieira Rodri- 
gues e residente no lugar de Lam- 
padeca. 

* * * 
No dia 17 de Junho faleceu nes- 

ta freguesia José Luís de Brito, de 
88 anos de idade, viúvo de Ade- 
laide das Neves Alves e residente 
no lugar da Cruz. 

Paz às suas almas. 
MOURE 

No dia 16 de Junho faleceu nes- 
ta freguesia Maria Rosa de Olivei- 
ra, de 73 anos de idade, viúva de 
Paulo de Araújo Lima e residente 
no lugar de Gandra. 

* + » 
No dia 17 de Junho feleceu nes- 

ta freguesia Pedro Pires, de 78 anos 
de idade, casado com Maria da As- 
sunção Fernandes e residente no 
lugar da Boucinha. 

Paz às suas almas. 

Nouas Revistas 

«Agro-Pecuéria» 

Vai sair, ainda este mês, o 
primeiro número de Agro-Pe- 
cuária, revista técnica de infor 
mação e de fomento agrícula e 
pecuária. 

De periocidade mensal, esta 
publicação procurará servir 
grandes e pequenos lavradores, 
veterinários, e todos quantos se 
interessem por problemas agro- 
pecuários. 

«Folclore» 

Também vai sair dentro de 
dias esta revista mensal deno- 
minada Folclore. 

Propõe-se esta revista apre- 
sentar completo calendário das 
diversas manifestações de inte- 
resse turístico, reportagens e 
entrevistas com ranchos folcló- 
ricos, conjuntos típicos e artís- 
ticos nacionais e estrangeiros 
cujo repertório é inspirado nos 
cantares do povo e, ainda arti- 
gos e estudos de etnografia. 

«Aclívídades Nacionais» 

Saiu o número de Maio desta 
revista de informoção e Turis- 
mo, uma revista ao serviço da 
Nação e editada em Vila Nova 
da Gaia. Acompanha a par e 
passo as visitas presidenciais, 
ministeriais e outras de rele- 
vante valor nacional e histórico. 
A linha de rumo que conhece 
os seus propósitos: dar o me- 
recido relevo aos acontecimen- 
tos nacionais, a nível interna- 
cional. 

A seu director Henrique Ro- 
bles, e a todos os que nela tra- 
balham, especialmente a Eduar- 
do Serafim, chefe do corpo re- 
dactorial e Secretário da Admi- 
nistração, os nossos parabéns 
pelo nível a que elevaram a re- 
vista, agora mensal. 

CASA CLARO 

- D E — 

^taulo de Sousa Glaro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

♦ 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

ABOIM DA NÓBREGA 

No dia 16 de Junho faleceu nes- 
ta freguesia António Maria Cor- 
reia, de 81 anos de idade, ignorado 
filho de João Baptista Correia e 
de Rosa Maria Veloso e residente 
no lugar do Monte. 

♦ * * 

No dia 21 de Junho faleceu nes- 
ta freguesia Emília Gonçalves 
Monteiro, de 77 anos de idade, viú- 
vo de Cândido Augusto Ferreira 
Mendes e residente no lugar da 
Igreja. Paz às suas almas. 

CERVÃES 

No dia 18 de Junho faleceu nes- 
ta freguesia Maria Joaquina de 
Macedo, de 82 anos de idade, igno- 
rada filha de António de Macedo 
e de Maria José de Faria e resi- 
dente no lugar de Vila Godim. 

Paz à sua alma. 

PEDREGAIS 

No dia 21 de Junho, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Fran- 
cisco da Silva Soares com Maria 
Rosa de Amorim Costa; ele de 19 
anos e residente em Pedregais e ela 
de 19 anos e residente em Pedre- 
gais, naturais ambos de Pedregais. 
O noivo é filho de Manuel Joa- 
quim Soares e Ana da Silva e a 
noiva de Adélio da Costa e de Ma- 
ria Amorim. Foram padrinhos Ma- 
nuel Joaquim Soares e Maria de 
Amorim. 

Os nossos votos de felicidades. 

COVAS 

No dia 22 de Junho faleceu nes- 
ta freguesia Ana de Oliveira, de 77 
anos de idade, casada com António 
Soares e residente no lugar da La- 
ranjeira. Paz à sua alma. 

Durante a festa em honra de 
Nossa Senhora das Mós, que se 
realizou na freguesia de Carvalhei- 
ra, concelho de Terras de Bouro, 
o negociante Manuel Joaquim Fer- 
nandes, de 42 anos, do lugar do 
Cutelo, freguesia de Cibões, deixou 
cair a pistola de que andava mu- 
nido, ao chão, e com tanta infeli- 
cidade que a arma, disparando-se, 
foi atingi-lo no frontal, mesmo jun- 
to da vista esquerda. O projéctil 
foi-lhe extraído pelo sr. dr. Antó- 
nio Ferreira, da freguesia do Pico, 
e o ferido, que não possuía qual- 
quer licença, foi enviado ao Tri- 
bunal com a pistola que lhe ficou 
apreendida. 

MÓS 
De França chegou, José da Ro- 

cha Correia, nosso assinante. Dese- 
jamos-lhe boas-vindas e permanên- 
cia alegre junto da sua família. 

Rosinha vai à fonte 

A Rosinha vai à fonte 
E a fonte por ela espera. 
A Rosinha é um amor, 
Adorá-la quem me dera. 

A Rosinha vai à fonte 
A cantar linda canção. 
Vai na mão a cantarinha. 
Vai o amor no coração. 

Seus cabelos fios de oiro. 
Oiro fino, reluzente. 
As mãozinhas são de prata. 
De prata o fio da corrente. 

Ó Rosinha, linda flor. 
Não escorregues no caminho. 
Devagar que tenho pressa, 
Devagar, devagarinho. 

Ó Rosinha, ó Rosinha, 
Eu te quero ver cantar. 
Manda as tristezas pro rio 
E do rio lá p'ro mar. 

A. S. A 

ViladePrado 

Nova Dirccfão do Desportivo 

Depois de ter reunido a Assem- 
bleia geral dos sócios, foi eleita 
nova direcção para a próxima épo- 
ca do Desportivo de Prado. Ficou 
assim constrituída; 

José Alves Balugães (Presidente), 
José Lemos Gonçalves, João da 
Silva Correia, Manuel da Silva Mo- 
ta, Mário da Graça Dantas e Afon- 
so Faria Fernandes. 

Para a prátiva do Remo foi no- 
meado instructor pelo grupo Des- 
portivo, o Senhor Jorge Manuel 
Ferreira Moreira. 

Frátiea do Rumo 

Chegou o primeiro barco para a 
prática desta modalidade no Rio 
Cávado. Ainda esta semana che 
gam outros, para que a prática do 
remo em Prado seja suficientemen- 
te organizada. 

Na secção «Desportos», no últi- 
mo número, publicou-se o ofício 
a pedir à Direcção dos Serviços de 
Istrução Náuticos da Mocidade 
Portuguesa de dois barcos «Jolles 
de Mer». O pedido foi correspon- 
dido prontamente. 

Uir ■ prova scnaaciooal de remo 

Hoje, dia 29 de Junho, haverá 
uma prova especial para apurar o 
finalista que irá representar Portu- 
gal no estrangeiro. Realiza-se às 
11 horas, com o seguinte percurso: 
Prado, Ruães, Entre-Pontes e meta 
em Prado. São alunos da Mocidade 
Portuguesa que vêm munidos com 
os próprios barcos. Espera-se seja 
uma grande prova e de incentivo 
para a juventude desta terra pela 
prátiva dessa modalidade. 

Necrologia 

Em Oeiros, faleceu Rita Ferrei- 
ra, mãe do Senhor Pedro Ferreira 
Alves, enfermeiro da Casa do Povo 
de Prado. O funeral realiza-se em 
carro fúnebre de Oeiras para o ce- 
mitério de Prado. Paz à sua alma. 

No lugar do Mirante foi encon- 
trada Rosa Machado e sua filha 
Carminda na propriedade do Se- 
nhor Mendes e no capoeiro a pi- 
lhar ovos. Foram apanhados pelo 
criado José Areias. 

Tu rlz 

Com o nome de Maria da Con- 
ceição, foi baptizada a primogénita 
de António Ferreira Machado e de 
Maria da Conceição Machado Soa- 
res, sendo padrinhos Manuel Ma- 
chado Soares, recém chegado do 
Ultramar, e Ana Joaquina Ferreira, 
avó paterna. 

— Chegou da Guiné, onde pres- 
tou briosamente serviço militar, 
Epifânio Martins Dias filho do fa- 
lecido industrial de sapataria An- 
tónio José Dias e de D. Clotilde 
Martins Giesteira. 

— Estado das culturas — devido 
à chuva que ultimamente tem ha- 
vido, os batatais estão fracos, há 
muito pouca fruta, os vinhos têm 
desaparecido muito, sobretudo pa- 
ra aqueles que facilitaram com os 
tratamentos devidos; em compen- 
sação há abundante comida para 
os animais e os milhos estão bons. 

Vende-se 

Uma propriedade em Pedome, 
com 60 metros defrente. Estrada 
de Vila Verde, com uma parte 
de bouça e outra de lavradio 
com vinha, e com área de 
10.000 m2, toda murada, tratar 
na Casa d'Aldeia na Loureira. 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 

  Ew Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Po dia « nais Ionizo... 

à noite mais curta 
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Prosseguindo viagem e receben- 
do as saudações de «Boas-vindas» 
ao Canadá, escritas em inglês e 
francês, placas postadas à margem 
da estrada, à semelhança do que 
se ve às entradas da nossa cidade 
de Coimbra, em breve ultrapassa- 
mos a pequena cidade de S.ta Ca- 
tarina e depois a grande urge de 
Hamilton, ambas à magem do lago 
Outário, cujas águas, sujas de ter- 
ra, estavam bastante agitadas, co- 
mo de oceano, tocadas por rijo 
vento sul. Devo esclarecer que este 
lago, sendo o mais pequeno dos 
5 grandes lagos que separam a na- 
ção Americana do Canadá, tem no 
entanto tal extensão que, nem 
mesmo nos dias mais claros, se en- 
xerga nada da margem americana 
para a canadiana e vice-versa: fica 
para além da linha do horizonte. 
Doutra maneira as cidades de Ro- 
chester e Toronto ver-se-iam uma 
à outra, pois são fronteiras. 

Como todas as viagens junto ao 
mar, sempre à borda do lago, é de 
muito interesse turístico. O aspecto 
das estradas, habitações isoladas 
ou aglomeradas urbanos e tudo o 
mais é idêntico, do lado do Cana- 
dá, ao Americano do tio Sam ; o 
mesmo progresso, quasi o mesmo 
nível de vida, o mesmo surto in- 
dustrial. Até a moeda americana é 
aceite no Canadá, mas em pari- 
dade de dólar americano por dólar 
canadiano, como moeda corrente. 

Depois de Hamilton, tomamos a 
auto-estrada, mas sem portagens 
que, na extensão de 45 quilóme- 
trbs, mais directamente nos leva a 
Toronto. 

Antes de lá chegar, seriam 4 ho- 
ras da tarde, paramos num desvio 
da estrada para tomar ligeira re- 
feição que viera preparada de 
casa, uma espécie de pic-nic de 
quentes e frios. E já não era sem 
tempo, pois saíramos de casa ape- 
nas com o pequeno almoço. Ter- 
minada a frugal refeição, aproa- 
mos a Toronto, onde chegamos às 
5 horas da tarde. Dum dos viadu- 
tos (e quasi eram 3 sobrepostos, 
para descongestionar o trânsito) da 
rodovia por onde seguimos, pude 
notar a imensidão da cidade, com 
a sua vasta rede de ruas e aveni- 
das ( também algumas ruelas an- 
tigas e mal cuidadas), A multipli- 
cidade de indústrias e alguns 
arranha-céus dizem algo da sua 
prosperidade. Não é, porém, ci- 
dade de beleza, a começar pelo 
maior arranha-céus, de um cinzen- 
to escuro e feio, quasi fúnebre, 
sem estética alguma; parece um 
gigantesco pilar, encrutado de bu- 
racos quadrangulares, plantado no 
meio da cidade, a fazer-lhe som. 
bra. Guiados pela sinalização e um 
mapa turístico da cidade, lá saímos 
do viaduto pelo acesso mais pró- 
ximo da rua Balhust, que procurá- 
vamos, e breve estávamos a bater 
à porta do amigo Esteves e famí- 
lia, que, com desapontamento nos- 
so, não encontramos em casa. Ee- 
tranhamos isso e suposemos logo 
ou que já achavam tardia a nossa 
vinda ou se equivocaram na con- 
versa da véspera ao telefone, quan- 
do os interlocutores a fizeram em 
inglês. 

Indagando a posição de outra 
rua, onde moravam os outros pa- 
roquianos amigos que na véspera 
também telefonaram, lá lhes fomos 
bater à porta.Também não esta- 
vam. Tinham saído há pouco, se- 
gundo nos informou um vizinho. 

Cirandando um pouco, outra 
vez fomos à casa do português que 
morava no mesmo prédio, insistiu 
e até amavelmente foi conosco in- 
para que esperássemos um pouco 
e até amavelmente foi conosco a 
indagar do seu paradeiro pelos lo- 
cais de pouco habitual. Entretive- 
mos assim 2 horas e entretanto 
pude escrever vários postais ilus- 

trados da cidade, que adquirira 
numa logita aberta, mas que nem 
sequer então pude envir aos ami- 
gosausentes, por falta de selos e 
estarem os correios fechados, por 
ser domingo. Em cavajqueira com 
o nosso solícito cicerone, pude sa- 
ber que esta zona da cidade tem 
uma grande colónia de portugueses 
e até ficava-nos próxima a igreja 
onde trabalham 3 sacerdotes da 
nossa arquidiopese, chefiados pelo 
Rev. P.e Alberto Cunha, que na 
altura estava de férias, em Portu- 
gal. Não tive tempo de visitar essa 
igreja e cumprimentar os padres, 
nossos patrícios. Por isso, com má- 
gua nossa, deixado em casa de ca- 
da amigo o cartão comprobativo 
da nossa visita, pelas 19,15 abala- 
mos, de regresso a casa. De passa- 
gem, notamos que estava a decor- 
rer em Toronto uma grande expo- 
sição-feira, que não pudemos visi- 
tar, apesar de passarmos mesmo 
em frente ao recinto, visto se tor- 
nar tarde. Ao apriximarmo-nos da 
fronteira, não seguimos pelo posto 
da ida, pois estava no programa 
uma visita às cataratas de Niagara. 
Por isso seguimos, ainda pelo lado 
canadiano, mais para montante do 
rio, em direcção à cidadezinha de 
Niagara-Falls, onde chegamos pe- 
las 21 horas. Aí apeamos, depois 
de muito procurar local para esta- 
cionar o carro, o que conseguimos 
cora custo, tal a afluência de fo- 
rasteiros. 

(Continua) 
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Durante todos os dias úteis 
do próximo mês de lulko, se 
acha aberto o cofre para co- 
brança das seguintes contribui- 
ções : 

Contribuição Predial ~ Liqui 
dação difinitiva de 1968; Imposto 
Profissional de 1968; Imposto de 
Minas de 1967. 

Contribuição Predial; 
A contribuição predial será 

paga duma só vez em jalho. 
Não sendo paga a totalidade 

da contribuição no mês do ven- 
cimento, começarão a correr 
imediatamente Juros de móra. 

Passados 60 dias sobre o 
vencimento da contribuição, sem 
que se mostre efectuado o res- 
pectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo. 

Imposto Profissional: 
O imposto será pago duma 

só vez em Julho. 
Não sendo pago no mês do 

vencimento, começarão a correr 
imediatamente Juros de móra 

Passados 60 dias sobre o 
vencimento sem que se mostre 
efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo. 

imposto de Minas: 
Este imposto é pago duma 

só vez em falho, e quando não 
o for no respectivo pra^o, ven- 
cerá Juros de móra. 

O Relaxe terá lugar 60 dias 
depois de expirado o prazo de 
pagamento à boca do cofre 

Note bem: 
Pagamento por meio de vales 

do correio ou cheques. 
1.° — Os cheques destinados 

ao pagamento de contribuições, 
até ao relaxe, poderão ser emi- 
tidos ou visados por qualquer 
estabelecimento bancário v 

2 o — Deixa de ser cobrada a 
taxa de 1$00 relativamente a 
cada conhecimento pagp por 
meio de cheques ou vales; e 

3." — Os respectivos recibos 
são devolvidos aos interessados 
como correspondência oficial. 

Vendedores 

Precisam-se para 2 Produtos de fácil venda. Boas condições. 
Carta a PRODUTOS. 

Travessa das Musas, 37 PORTO 



Quinzenário Regionalista 

Paulo VI 
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em Geneb ra 

É esta mesma raiz que vos proíbe 
de favorecer os interesses particulares, 
colocando-os ao serviço «o bem co- 
mum. É ela que constitui o vosso cará- 
cter próprio e a vossa fecundidade. 

Um único princípio: nem dinheiro, 
nem poder, mas únicamente o bem do 
homem. Mais do que uma concepção 
moral e humana, o que os inspira é a 
instauração da justiça social, dia após 
dia, livremente e de comum acordo. 

Descobrindo cada vez melhor tudo 
o que respenta ao bem dos trabalhado- 
res, vós fazeis com que o mundo tome 
consciência, pouco a pouco, dessa jus- 
tiça que propomos como ideal. 

Mais ainda: apresentais novas re- 
gras de comportamento social, que se 
impõe como normas de direito. Desta 
forma, assegurais a passagem perma- 
nente da ordem ideal dos princípios pa- 
ra a ordem jurídica, ou seja, para o 
direito positivo. 

Numa palavra, vós afinais pouco a 
pouco e fazeis progredir a consciência 
moral da humanidade. Tarefa verda- 
deiramente árdua e delicada, mas tão 
elevada e necessária, que reclama a co- 
laboração de todos os amigos do ho- 
mem. Como não dar-lhe toda a nossa 
adesão e o nosso apoio? 

Talvez mais que nenhuma outra ins- 
tituição, podeis contribuir para isso, 
continuando sempre a ser fiéis ao vosso 
ideal: paz universal através da justiça 
social. 

Está em jogo a paz do mundo e o 
futuro da humanidade. E este futuro 
não pode ser construído a não ser so- 
bre a paz entre todas as famílias hu- 
manas, entre as classes e entre os povos, 
uma vez que se baseie na justiça cada 
vez mais perfeita entre todos os ho- 
mens. 

Não julgueis, senhores, que a vossa 
obra acabou. Antes pelo contrário, ela 
torna-se cada dia mais urgente. Quantos 
males — e que classe de males — defi- 
ciêficias, abusos, injustiças, sofrimentos, 
prantos continuam a surgir no mundo 
do trabalho. 

Permiti que sejamos diante de vós 
o intérprete de todos aqueles que são 
indignamente explorados, dos que so- 
frem injustamente dos que são escarne- 
cidos e ultrajados no seu corpo e na 
sua alma, envilecidos por um trabalho 
degradante sistemàticamente desejado, 

organizado e imposto. Escutai este gri- 
to de dor que continua a subir da hu- 
manidade sofredora. 

Lutais corajosamente, incansàvel- 
mcnte, contra os abusos que surgem 
todos os dias, contra as injustiças que 
sem cessar se renovam. Fazei com que 
os interesses particulares se submetam 
a uma visão mais ampla do bem co- 
mum, adaptai as antigas disposições às 
novas exigências, suscitai outras, em- 
penhai as nações na sua ratificação e 
tomai as medidas para que sejam res- 
peitadas, porque é necessário repetir: 
«seria inútil proclamar direitos se, si- 
multãneamente, não se tomam as me- 
didas para que eles sejam respeitados 
por todos e em todos os lugares». 

É necessário proteger o homem, um 
homem arrastado pelas forças gigantes- 
cas que maneja e como que absorvido 
pelo progresso ingente do seu traba- 
lho, um homem arrastado pelo desejo 
irresistível das suas intensões e como 
que aturdido pelo contraste crescente 
entre o prodigioso aumento dos bens 
postos à sua disposição e a sua distri- 
buição tão fàcilmente injusta entre os 
homens e os povos. 

Teremos esquecido a ligação da trá- 
gica história da Torre de Badel, em 
que a conquista da natureza pelo ho- 
mem, afastado de Deus, resulta da 
desintegração da sociedade humana? 
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Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de Assinaturas 

Manuel Yieira Correia (Ale- 
manha), até 16-3 969; P e Fran- 
cisco da Silva Cardoso (Atães), 
até 12 10 69; António Pereira 
Pimentel (Angola), até 28-8-69 ; 
Francisco Egas Soares (Ultra- 
mar), até 12-1-71. 

Cartas qus nos escrevem 

Franciveo Egas Soares 
(Ultremar) 

Por nosso intermédio envia 
uma saudação amiga a seus pais 
e restante família, bem como a 
todos os bons vilaverdenses. 

Da Câmara Municipal de Vila Verde 

de 12-6-969 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

A Câmara deliberou conceder subsí- 
dios do custo de vida aos funcionários 
dos Serviços Municinalizados. desde 
1966, conforme sugestão da Direcção 
Geral da Administração Política e civil. 

REMODELAÇÃO DA CON- 
CESSÃO DA EXPLORAÇÃO 

ELÉCTRICA 

Os Serviços Municipalizados de Bra- 
ga comunicaram que estão a fazer es- 
tudos de remodelação da Cabine da 
Ponte do Bico, que fornece a energia 
de alta tensão para o Concelho de Vila 
Verde, Para não fazerem despesas su- 
pérfluas, perguntaram o que se passa 
sobre a concessão de exploração a uma 
entidade pela Câmara, 

A Câmara diz que o assunto está 
em estudo, devendo dar informações 
no seu devido tempo. 

NOTAS DE LISBOA 

Resfos de velhos tempos 

Naquele domingo de sol, sem vento 
e de temperatura amena, a viagem de 
Lisboa ao Porto foi cómoda, agradá- 
vel e rápida. O Foguete das 2,10 da 
tarde (quase vazio por ser domingo) 
chegou a campanha em pouco de mais 
de quatro horas. Ali, tive de esperar 
mais de uma hora pela ligação de Bra- 
ga e, durante essa espera, fui até ao 
«café» da gare, que está como antes 

Mim la irise la la 

(Continuação da I ° página) 

nosso barrosão. Este gado é mais sim- 
ples na alimentação e dá mais ràpida- 
mente maior peso e melhor qualidade 
de carne. Salienta-se o ser pachorrento. 

O Posto Pecuário de Barcelos apre- 
sentava gado barrosão de extraordiná- 
rio valor, mostrando as vantagens da 
inseminação artificial para a melhoria 
das nossas raças e cruzamentos. Havia 
muito gado torino, lindo, de entidades 
particulares, da Estação Agrícola de 
Braga, do Posto Pecuário de Barcelos, 
de vários lavradores. 

Regresso do 

Sr. Bispo do Porto 

(Continuação da I.' página) 

TERMINADO 
O IMPEDIMENTO 

Dado que agora cessou o impedi- 
mento do bispo, este voltará à sua dio- 
cese desde que a Santa Sé reconheça 
ter terminado o motivo que deu ori- 
gem ao impedimento. 

De resto, informa-se que o sr. D. 
António Ferreira Gomes se avistou há 
poucos meses com o Papa Paulo VI, 
o qual lhe garantiu que continuava a 
ser o prelado portuense e que nada 
obstava, por banda da Santa Sé, a que 
tornasse ao desempenho integral das 
suas funções. Apenas o Santo Padre 
não queria tomar qualquer atitude que 
pudesse ser interpretada noutro sentido 
ou relacionada com atitudes politicas— 
e como tal explorada. 

Portanto, o sr. D. António Ferreira 
Gomes voltará à sua diocese. E ele 
nem outra coisa pretende, pois quer 
continuar a ser somente o homem de 
Igreja, o bispo cuidadoso da sua dioce- 
se. Ignora-se ainda a data da sua reen- 
trada na diocese, pois o ilustre prelado 
(que, como é compreensível, se recusa 
a fazer quaisquer outras declarações) 
se limitou à resposta «Virá a seu 
tempo». 

No entanto, e usando as suas pró- 
prias palavras, «finda assim uma fase 
neste doloroso caso», que muito inte- 
ressou a opinião pública e sobre a qual 
se fez silêncio durante dez anos. Silên- 
cio quebrado apenas na pelestra profe- 
rida no início de 1968, na TV e na 
Rádio, pelo Cardeal-Patriarca de Lis- 
boa; e, últimamente, pelo sr. prof. dr. 
Marcelo Caetano, em entrevista conce- 
dida ao «New York Times». 

Agradecimento 

Da firma 'Lnangeira, Limitada», 
propriedade do Senhor José da Cunha 
Torres Fernandes, uma das maiores 
importadoras de ferro e aços em Lis- 
boa, recebemos um pacote de lápis e 
esfereográflcas que muito agradece- 
mos. 

O EPISCOPADO 
EM RETIRO ESPIRITUAL 

Entretanto, em Fátima encontram-se 
em retiro, todos os prelados portugue- 
ses — pormenor, de resto, que D. An- 
tónio Ferreira Gomes ignorava até lá 
chegar. Estão instalados no santuário, 
em exercícios espirituais dirigidos pelo 
rev.° José Manuel Estepa Lhaurens, de- 
legado-geral de Educação Religiosa de 
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Na maquinização exibiam-se tracto- 
res. motoretas, motores de regg, de tra- 
tamentos, etc. 

O Movimento Cooperativo salien- 
tava-se com os Lactários da Coopera- 
tiva de Entre Douro e Minho, com a 
propaganda do Vinho Verde da Ver- 
coop. Faltava o sector das frutas, o 
que não é admissível. 

Os Serviços Oficiais ainda apresen- 
tavam o pavilhão da floresta do Posto 
do Gerês, da propaganda dos milhos 
híbridos. Não faltavam as rações para 
gados, galináceos, etc. 

Foi um grande espectáculo, que se 
está a valorizar imenso e é já indis- 
pensável, nesta campanha em que todas 
andamos interessados para salvar o Mi- 
nho da sua pobre, desorganizada e 
abandonada lavoura. 

Aproveitando estas naturais concen- 
trações do povo, que folga e quer im- 
pressiónar-se com espectáculos inédi- 
tos, poderemos arrastar os que se de- 
dicam à terra a novos rumos salvado- 
res. 

Estão de parabéns todos os orga- 
nizadores e podem estar conscientes de 
que a sua iniciativa resultou e tem al- 
to interesse público. Temos a certeza 
de que, no próximo ano, assim a pros- 
seguir, esta Feira pode alcançar muito 
alto nível. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

A T A 

DO 

— Anna Paola Bonsignori, de 59 
anos, entrou numa igreja de Milão 
(Itália) e apunhalou pelas costas 
a religiosa Angela Sertieri, que es- 
tava a rezar. A polícia prendeu-a 
e ela confessou: «Ninguém falava 
de mim. Agora, finalmente, o meu 
nome será publicado nos jornais 
e aparecerá nos programas de te- 
levisão». 

— Depois de renhidas e verda- 
deiras eleições livres. Pompidou, 
candidato degaullista, foi eleito Pre- 
sidente da República Francesa. 
Alain Poher, candidato do Centro, 
aSmitiu a sua derrota, afirmando 
entretanto: «Tentei defender uma 
política de mudança e de regresso 
à verdadeira democracia. A minha 
luta não foi inútil. Amanhã, o se- 
nhor Pompidou e o seu governo 
serão obrigados a tomar em con- 
sideração as minhas opiniões». 

— Catorze pessoas morreram e 
sessenta e cinco ficaram feridas, 
numa tempestade de granito que 

assolou, no dia 13 de Junho, várias 
regiões no Estado de Bilhau, na 
índia. Algumas pedras de granito 
pesavam 200 gramas. 

— Depois de vários anos de exí- 
lio, entrou finalmente em Portugal 
novamente o senhor Bispo do Por- 
to, D. António Ferreira Gomes, que 
está hospedado em Fátima e já par- 
ticipou na conferência do episco- 
pado Metropolitano. 

— No Biafra, a fome já matou 
milhão e meio de pessoas desde o 
começo da guerra. 

— Paulo VI recebeu, em Gene- 
bra, um cheque do valor de 2.900 
contos — que um anónimo pôs à 
sua disposição. 

O Santo Padre entregou o che- 
que ao dr. Eugene Blaye, secretá- 
rio-geral do Conselho Mundial das 
Igrejas, com destino às leprosarias 
sustentadas por aquela Organiza- 
ção. 
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das obras que grandemente valoriza- 
ram a estação. Às 7,30 lá veio de S. 
Bento o comboio para o Alto Minho, 
que utilizei até Nine, onde houve ou- 
tra mudança. Este comboio não tem 
o conforto do Foguete mas, apesar dis- 
so, é perfeitamente aceitável; porém, 
em Nine, ao entrar na ligação de Braga, 
pareceu-me ter recuado aos «bons ve- 
lhos tempos», talvez à era pacífica e 
ronceira do nosso D. Luís 1, em que 
tudo era calmo, em que a vida corria 
pachorrenta e sem surpresas excitan- 
tes, como correm por entre a exube- 
rância da vegetação minhota, em claras 
manhãs de Junho, mansos e cristalinos 
regatos. E tive essa estranha impressão 
porque as carruagens do comboio de 
Nine a Braga, se não eram do tempo 
daquele Rei popular, ou mesmo se não 
eram as filhas delas, eram, com certeza, 
suas netas! Carruagens velhíssimas, com 
janelas ora emperradas ora bambas e 
com trepidações que abalavam forte- 
mente os passageiros — como para lhes 
lembrar que não podiam adormecer 
por estarem já perto de Braga! 

Eu sei que está prevista a renova- 
ção das vias férreas, que muito material 
circulante, novo e bom, tem já entrado 
ao serviço e que Roma e Pavia não 
se fizeram num dia; mas sei também 
que há muitos anos (como em tempos 
já aqui tive ocasião de anotar) o ramal 
de Braga é servido por aquelas carrua- 
gens arcaicas e que a capital do Minho, 
pela sua inegável importância, merece 
melhores ligações com os comboios de 
Lisboa, pelo menos com lodos os Fo- 
guetes. De Lisboa a Campanhã gastei 
pouco mais de 4 horas: de Campanhã 
a Braga (incluindo a espera pela liga- 
ção) gastei 2 horas e meia, ou seja, 
mais do dobro do tempo. Devo frizar 
que, pessoalmente, não me ralei nada 
com as demoras nem com as carrua- 
gens, já que não tinha pressa nenhuma 
e era diminuta a afluência de passagei- 
ros, devido ao dia e às horas; pelo con- 
trário, até gostei da viagem, que me 
permitiu estender demoradamente os 
olhos por uma paisagem familiar, mas 
que me oferece sempre motivos de viva 
satisfação porque ela é, acima de tudo, 
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S\ 

losé Marm llilela de lousa 

Vindo do Brasil, chegou a Vila Ver- 
de o nosso colaborador José Maria 
Vilaverdense e sua Ex.ma esposa D. 
Maria Loureiro Vilela de Sousa que 
presentemente residem em Niteros. 

Também tivemos a oportunidade de 
cumprimentar o Senhor Augusto Tou- 
reira e sua Ex.ma esposa D, Telina 
Tavares Loureiro, igualmente chegados 
do Brasil, residindo, enquanto entre nós 
passam as suas férias, na freguesia de 
Toureira. 

Acabem de saber que chegou igual- 
mente o nosso assinante Senhor João 
Ferreira Caridade e familiares, também 
residente em Niteros. 

A todos estes grandes amigos do 
nosso jornal desejamos umas férias 
agradáveis entre nós. 

A CONSTRUÇÃO DO NOVO 
QUARTEL DOS BOMBEIROS 

O Senhor Presidente da Câmara, 
propôs que fosse dado à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Vila Verde o terreno onde actu- 
almente se encontra o Mercado, em ruí- 
nas, sem aproveitamento, para aí ser 
construído o novo Quartel dos Bombei- 
ros Voluntários deste Concelho, que 
virá contribuir para o arranjo urbanís- 
tico do local, além do grande interesse 
público, esperando que todas as enti- 
dades interessadas apoiem esta inicia- 
tiva. A proposta foi aprovada por una- 
nimidade. 

CASAS DOS MAGISTRADOS 

O Senhor Director Geral da Justiça, 
aprovou o aumento de obras nas Casas 
dos Magistrados, que estão em cons- 
trução nesta Vila, na importância de 
93.445S85. 

CEMITÉRIO DE ORIZ 

Por proposta do Senhor Presidente 
foi aberto concurso público para a 
construção do cemitério de Oriz (Santa 
Marinha). 

EDIFÍCIOS ESCOLARES 
PROJECTADOS 

A Câmara deliberou empreender di- 
ligências para a aquisição de terrenos 
para a Escola de Sobradelo em Duas 
Igrejas; concorda com as obras de am- 
pliação da Escola do Bom Sucesso, em 
Prado (Santa Maria) para 4 salas; foi 
pedido um edifício de uma sala no lu- 
gar da Igreja, em Aboim da Nóbrega. 

FONTENÂRIOS EM VÁRIAS 
FREGUESIAS DO CONCELHO 

O Pároco de Penascais pede a re- 
paração da conduta da água da Fonte 
da Bica; a Junta da freguesia de Paçô 
pede que seja concedido ao Passal os 
sobrecentes das fontes públicas por ser- 
viços prestados às obras públicas paro- 
quiais; as freguesias de Aboim, Bar- 
budo, S. Tiago de Carreiras e Duas 
Igrejas pedem o pagamento de obras 
em fontanários. 

CAMINHOS 

Pediram reparações em caminhos, 
as Juntas de Rio Mau, Azões, Godinha- 
ços, e Toureira, 

COMPARTICIPAÇÕES DO 
ESTADO PARA LAGE, BAR- 

BUDO, S. MIGUEL DE PRADO 
E ABOIM DA NÓBREGA 

Vieram comparticipações de 50 con- 
tos para a estrada de Lage a Barbudo; 
80 contos para S. Miguel de Prado; 
255 contos para Aboim da Nóbrega. 

ESCOLAS NOVAS PARA 
PRADO (SANTA MARIA), 

CABANELAS E 
GOD1NHAÇOS 

Foram adjudicadas as empreitadas 
das construções de escolas novas, para 
a imediata construção, na importância 
de L900.077$20. São em Prado (Santa 
Maria) na Vila, com 4 salas; em Caba- 
nelas, no lugar do Monte, com 4 salas; 
em Godinhaços, no lugar da Igreja 
com 2 salas. 

(Continua na 2 a página) 

D PpèsI 

VAI AO BRASIL 

Na sua última conversa em famí- 
lia, o Prof. Marcelo Caetano afimou: 

«Agora, para mais, tenho de prepa- 
rar também a minha visita ao Brasil. Lá 
irei levar a mensagem da nossa amiza- 
de, da nossa confiança, e do nosso res- 
peito. O grande país irmão é uma es- 
plendorosa realidade no mundo actual, 
uma enorme força na construção do 
mundo futuro. Com ele deveremos es- 
tar presentes na actualidade, e com ele 
está indicado que assomemos a desven- 
dar as prespectivas do porvir. Tenho 
a certez ade que nessa viagem levo co- 
migo o coração do povo português». 

A sua saída está prevista para o 
próximo dia 8 de Julho, chegando a 
Brasília às 9,30 horas onde se encon- 
trará com o Presidente da República; 
visitará no dia 9 um acampamento da 
União dos Escuteiros do Brasil, em Be- 
li Horizonte, No mesmo dia partirá 
para São Paulo onde almoçará com a 
colónia portuguesa. No dia 10, visitará 
o Rio de Janeiro e depositará flores 
no Monumento a Pedro Álvares Cabral 
almoçando na Embaixada de Portugal 
com os órgãos de informação; no dia 
II, fará uma recepção à colónia por- 
tuguesa no navio-escola «Sagres». No 
dia 12 dará uma entrevista à imprensa 
e vai almoçar com a colónia portu- 
guesa, regressando a Portugal no dia 
13, estando prevista a sua chegada às 
13,25 horas ao Aeroporto da Portela, 


